
A CRISE EUROPEIA 
p e r í o d o e u r o p e í s í i c o 

por A B E L S A L A Z A R 

A dissolução mistica do 

pensamento 

Em todos os períodos de 
decadência se verifica um fe­
nómeno que me parece capi­
tal e sobre o qual tenho in­
sistido: a dissolução mística 
do pensamento. 

T a l facto é particularments 
nítido na decadência da Gré­
cia. A forte personalidade in­
telectual da civilização helé­
nica, a sua originalidade, a 
sua individualidade dão par ­
ticular realce ao fenómeno. O 
contraste do período áureo 
com o período da decadência 
é assim posto em forte c laro-
escuro. 

Toda a filosofia grega, no 
fim do período áureo, se dis-
s o ' l v e progressivamente n a 
mistica. Toda a história da 
filosofia grega é uma docu­
mentação deste facto. De P a r -
ménides a Aristóteles a filo­
sofia grega é uma coisa; a 
partir de Aristóteles coisa to­
talmente diversa. Os ecos de­
generados do pensamento áu­
reo dissolvem-se gradualmen­
te na mística da decadência. 

Este fenómeno conjuga-se 
cem a infiltração exótica a 
que já nos referimos, infiltra­
ção determinada pela decom­
posição do sistema histórico, 
e pelo afrouxamento da sua 
coesão. 

A decadência acompanha-se 
de uma decomposição da per­
sonalidade mental, que é de­
vida a multíplices factores:— 
todos os factores característ i ­
cos da decadência de um sis­
tema histórico concorrem pa­
ra este efeito. 

A personalidade menta l 
apaga-se como um desenho 
esfumado com borracha: e as 
influências exóticas incidem 
sobre este desenho esfumado 
deformando-o, modelando-o. 
retocando-o, sobrepondo-se-
Jihe. complicando-o. a t é ao 
ponto de o tornar irreconhe­
cível. 

Plotino é já mais oriental 
que helénico, e Proolus um 
místico teúrgico: por fim a 
filosofia helénica termina na 
magia e na teosofia. 

Ao mesmo tempo o pensa­
mento empiro-lógico separa-
se do sistema histórico, desar-
ticula-se do complexo, como 
já vimos: e o pensamento psi­
cológico, em todas as suas 
formas, mística, literária, me­
tafísica, desenvolve-se livre, 
numa hipertrofia monstruosa, 
que conduz o ambiente inte­
lectual ao caos. E ' a anarquia 
intelectual; os sistemas, as 

fim, num formalismo vazio, 
doutrinas, pululam, subdivi-
dem-se, chocam-se, Interfe­
rem, confundem-se, reprodu-
zem-se, e esterillzam-se por 
num dogmatismo cego, numa 
confusão inextricável , que 
gera por seu turno o cepticismo 
e o nihilismo intelectual. Toda 
a espécie de resíduos e detri­
tos filosóficos e místicos das 
velhas religiões interferem, se 
fundem, se justapõem na 
grande anarquia sincrética 
que é a filosofia helenistica. E 
tudo se esteriliza neste caos, 
porque tudo se neutraliza. 

Este quadro, que podería­
mos desenvolver largamente 
alimentando-o com a história 
da filosofia grega nos seus úl­
timos períodos começa agora 
a reproduzir-se na actual Eu­
ropa. 

Dissolução mistica do pen­
samento; hegemonta do pen­
samento psicológico; anarquia 
intelectual e caos metafísico— 
com o divórcio do pensamen­
to positivo que segue isolado o 
seu caminho:—tais são as 
grandes linhas do quadro In­
telectual da Europa de hoje. 
O movimento está apenas em 
início:—mas a sua progressão 
acentua-se, e não fará senão 
definir-se com a entrada da 
Europa no período europeís-
tico. 

Este problema será estuda­
do com mais detalhe noutro 
trabalho:—por agora quise­
mos apenas indicá-lo a largos 
traços, integrando-o no qua­
dro geral da crise europeia. 

Com efeito, esta dissoluçào 
mistica do pensamento tem 
uma significação análoga à 
de outros sintomas do período 
europeistico. Representa uma 
decomposição intelectual, uma 
desagregação mental que faz 
parte da decomposição geral 
do sistema histórico em deca­
dência. Corresponde nitida­
mente ao estado geral da arte 
e da l iteratura, e é um expo­
nencial típico do estado de 
espírito colectivo, quer inte­
lectual quer emocional. 

Seria do maior interesse pór 
em confronto e paralelo o caos 
e a anarquia intelectual de 
hoje com a que se verifica na 
Grécia em período análogo, e 
ainda com a que se verifica 
na Crise Osiríaca do velho 
Egito. 

Não podendo por falta de 
espaço e porque seria sair fo­
ra dos limites deste rápido es-
quisso, desenvolver aqui este 
estudo comparado, limitar-
me-ei a apresentar ao leitor 
alguns trechos da literatura 
osiríaca porque me parecem 
extremamente sugestivos. 

A infiltração dos complexos 

históricos 

Durante um certo período 
da sua vida cada sistema his­
tórico contrai-se, concentra as 
suas forças; depois expande-
se, numa superfície maior ou 
menor: colonização grega, ale-
xandrismo, helenlzação d o 
Oriente e do Ocidente, quanto 
à Grécia; Império Romano, 
quanto a Roma. 

Esta expansão traz c o m o 
consequência, no período de 
decadência, per contra-golpe, 
a infiltração intelectual, mo­
ral e emotiva, e ainda m a t e ­
rial , do sistema em declínio. 

Um fluxo e refluxo se esta­
belece entre o sistema histó­
rico considerado e os sistemas 
secundários exteriores que êle 
domina. 

Enfraquecido o sistema do­
minante, este é sujeito pro­
gressivamente à infiltração de 
elementos de toda a ordem 
oriundos dos sistemas domi­
nados. E ' o que nitidamente 
se verifica quanto à Grécia e 
a Roma. 

Esta influência é corrosiva 
p a T a o Complexo: desagre-
ga-o, dissolve-o, contamina-o 
de elementos que lhe são con­
trários, transforma-o no o p o s ­
to de si próprio. 

O caso grego é típico. A par ­
tir do período áureo a Grécia 
perde a pouco e pouco a sua 
personalidade. 

A arte , a filosofia, dei-
xam-se influenciar pelas mís­
ticas, pelo sensuallsmo e pelo 
ocultismo oriental. O civismo 
grego dissolve-se em orienta-
lismo, e os tipos políticos 
orientais invadem o ambiente 
helénico. Todo o sistema his­
tórico da Grécia se deixa in­
vadir por elementos vindos d^ 
A'sia Menor, da Mesopotâmia, 
da Pérsia, do Egipto; todos os 
detritos das velhas civilizações 
asiáticas penetram no sistema 
grego, deformam-no, decom-
põem-no: por tal forma que. 
a partir de um certo momento 
a filosofia grega já nada se 
parece com o pensamento do 
período áureo, invadida pelo 
misticismo, pelo ocultismo, 
pela magia, pelo teosofismo; e 
a religião grega esfuima-se. 
sob formas mais definidas 
vindas do Oriente. Plotino, e 
os filósofos da decadência . á 
nada têm de helénico; são hí­
bridos onde os ecos da filoso­
fia helénica se combinam com 
as hipetrofias místicas, emo­
tivas, sensuais, mágicas e teo-
sóficas vindas de todos os 
pontos da A'sia. A ar te peTde 
o equilíbrio grego, convulslo-
na-se. dramatiza-se , faz-se 
barroca e rócócó. A paixão e 

a violência, ou o amane lra -
mento, o sensualismo passam 
a dominá-la. Por tal forma 
que a partir de um certo mo­
mento, no período helenístico 
não sabemos já onde finda a 
Grécia e começa o Oriente. 

O mesmo sucede em Roma, 
durante a decadência. A ve­
lha religião romana e a cul­
tura greco-latlna corrompidas, 
degeneram, e tudo é invadido 
pelos detritos das civilizações 
orientais. Até que, num dado 
momento, eis t a influência 
oriental, sob a forma de cris­
tianismo, mastiekismo, e t c , 
absorve por completo a emo­
tividade e o pensamento 
exausto de Roma agonísante. 

Roma. politicamente, parte 
da Cité, e termina, sob a in­
fluência do Oriente e do Egi­
pto, nos quadros de um im­
pério oriental imitado, no con­
junto e nos detalhes, dos ve­
lhos déspotas orientais; os 
imperadores findam por adop­
tar os diademas, as vestes, e j 
ritual dos potentados da B a ­
bilónia e da Pérsia, e o cená­
rio teatral dos Faraós . 

Infiltração de Ideias, de cos­
tumes, de Símbolos, faz do sis­
tema histórico em decomposi­
ção um magma heteiogéneo 
onde todos os detritos de ci­
vilizações envelhecidas ou de­
saparecidas se combinam com 
elementos bárbaros, semi-sel-
vagens:—e assim, numa de­
composição lenta tudo se com­
bina como num cadinho. 

Tais fenómenos são hoje vi­
síveis na Europa. Embora em 
grau não ainda tão acentuado, 
verifica-se nas artes , na lite­
ra tura , na música, na politica, 
na religião, uma nítida infil­
t ração de elementos exóticos: 
orientais, africanos, insulares, 
vindos de todas as partes do 
mundo. A infiltração exótica 
nas artes é por demais visí­
vel. 

Jazz-band. manipancismo. 
tahitismo, japonesismo, apa­
recem por todas as partes, nas 
artes europeias; e ainda ulti­
mamente, na escultuTa, sobre­
tudo no baixo-relêvo. surgiu a 
influência bem definida da 
arte Khmer, como se pode ve­
rificar nos baixos-relevos do 
novo Trocadero. 

Na l iteratura, na metafísica, 
precisamente a mesma coisa. 
E em Paris, os meios cultos e 
aristocráticos, os meios inte­
lectuais deliram com o orien-
talismo, o faqulrismo, o ocul­
tismo e o hermetismo. E' uma 
febre, por vezes um delírio. 
Sessões espiritas, sessões egip-

(Continua na p i m e d i a t a ) 

b 
a 
a 
d 
f« 
t: 
f. 
si 
d 
U 

.s< 

ffl 
P 

d 
dl 
ta 
d 

si 
q 
n 
b: 
b: 
e 
TC . 

p: 

p i | 

p< 
ta 
« 
ÇT 

la 

tl< 

pi 
d< 
cl 
ra 
r * 
Sll 

ml 
dr 
fe 
t u 

ao 
ra 1 

flc 

LU 

r a 
s u 

m< 
s u 

Fo 
sa 
qu 
mi 
V a 

pr: 
JO 
sôl 
en 
pe) 
t r a 

uir 
cai 
cio 

* X 
no: 
fat 


